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Áuígnatura empvu ”induz-e 500 ra.

Cpm estampíiha. . . . . . . . . . . v“: 600

_Fora do' reino irãcreace o 'porü'tio co

um. i 'U

Annunciam-e obras litterairías em

trono _de dousexemplares.
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í_0ppasi0ão. e governo

E* «enorme à distancia que vae

da opposição ao governo., .Vence-

se'a custa de grandéssacriñcios.

de muito trabalho, de iniiito estudo

e muitas vezes a custa da' propria

dignidade.

Por isso não admira que, na

passagem, as ideas mais'madura-

mente preconcebidas, as convic-

ções mais' arreigadas, soliram um

profundo abalo, se modifiquem

completamente.“Não é raro vêr os

homens " mais importantes, os

grandes 'vultos' politicos abdicarem

das suas opiniões, rasgarem oque

uma vez proclamaram quando

batiam osinimigos senhores do

campo. .

Vimos ,ainda ha pouco a guer-

ra virolénta. tenaz. com que o

partido pregressista, pela boca

dos seus mais importantes credo-

res e pelos orgãos da sua impren-

Sa, fustigou asperamente osnr.

Pinheiro Chagas, quando ministro

da marinlta no ' ultimo gabinete

regenerador, A'ccusarami'no de

nada ter feito em prol das nossas

colonias abandonadas onde somen-

te' companhias estrangeiras exer-

ciam' o commercio ' favorecidas

pelas pautas: accusaram-no do

desastre _da conferencia deBer-

lim; e ievaram essas accusações a

ponto de' provocarem um inciden-

te .vergonhoso que jennodoou a

ultima sessao da camara dos de-

putados. ' ' '

* Ficamos na, couvicçao de que,

Quando '7-0 partido. progressista

empol' as e o* poder; olharià com

áÍteii'ç o ;ara as 'nossas colonias.

apoiando-ines um sabio systbe-

ma d'administra'aoê pr'omulg'aria

medidas de batatante alcance e de

nebeàsldade :iriiiiiediàta para Iaca-

bar 'com 'o de's'leixo a qúe'foraiti

Votados 'esses' 'vastas 'teri'itqriosr

Porque o" sur; Pinheiro Cha'-

gas, 'força é diz'el-o, foi'o” rimeiro

ministro que“ estudou "ti-meio de

levantar 'as colchlas do abatimen-

to em que joziam; e Conseguiu¡

levar a eti'eito o plano que pr'e'-
l

concebeu.

Ann-n.- '

  

HISTORIA aUM RICO.

O i'rio ia-se dissipando pouco ,

e pouco. _ _ y' i

' O_s estomagosf. como enormes

lornalhas, ponham em combustão ,

o alcool constantementerenovado. 3

O João tornam-'se' pa'lradbr,

anim'ava-se â 'proporção 'i ue _os

copos seencliiam. A n0ut esten-

dia as suas longas azas e tudo, lá

tora, tinha cahido na mudez. Nem I

a chuva vinha, já_ interrompero

silencio, ' '

' _Ven-me embora, por ue ;

deixei o. meu' bote atracado' ao

caes-:disse'o João. ' ' a J
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ductivo, ami-..varios dentro dos

- tuguezes a_ quem o estado _tinha

,pago a Viagem e fornecido os

instrumentos precisos. Principiou

ra e o commercio propriar'nent-e

' portuguezes começaram a debu-

char-se.

Eram os primeiros esboços

do systema coleiiial-agricnla; Es-

ses nucleos de novas colonias ha-

viam de desenwdver-se. de pro-

gredir-Se o oii-ministro tivesse um

sabio continuador. '

Não tratamos agora de saber,

se era esse o systema que deves-

seinos empregar para rehabilitar-

mos 'as nossas colonias, collocan-

do-as ao par das extrangeiras;

isto prova apenas que o snr. l'i-

nlieiro Chagas trabalhou e fez al-

guma cousa d'aproveitavel.

Contudo nunca as accnsações

cessarain, os insultos redobraram

de foria até ao momento em que

a situação cabia( E ainda depois

d'isso ostrnaes ministeriacs pro-

moveram guerra'accintosa contra

o ex-ministro a proposito do for-

necimento das aguas da cidade de

Loanda.

Vão passados quasi' 6 mezes

depois que subiu o partido pro-

gressista aos conselhos da côroa.

Os nucleOsde colon'ias. que

vivem encravados nos sertões. fi-

caram sem a protecção bemfazeja

l que o estado lhes subm-inistrava;

' nenhum outro systbema de colo-

nisaçiio se experimentou: nenhu-

mas obras de vulto se fizeram. O '

snr. ministro da marinha parece

dormir sobre a sua parte, como

dormiram muitos outros ministros

seus ahteCessores. Os antagonis-

tas do snsr: Pinheiro Chagas rala-

rain-se, os jornaes emudeceram,

ninguem maisiiallou em colonias.

/Ei's 'aprofunda dilferença, o

salto enorme que vae 'da opposi-

ção ao governo; Na opposição es-

tuda-sc para attacar. para levar

de vencida 'o inimigo-no gover-

no o «fazer politica preoccnpn

demasiado as attenções, não dan-

do tempo de olhar bem para os
::g-4259”_ '

_Deixa-te d'isso, fica mais¡

um bocado, que o bote não vae

por agua abaixo, e pr'a maréainda

tens tempo-atalhou um do 1a--

do. ' '

--Ho'mem. eu sempre vou '

embora. quero ver se durmo um

bocado, isto já é tarde e amanhã

tenho talvez muito que fazer.

-E' frete de encommenda “I

'-_A'inda não sei. Talvez se

arranje agora alguma coisa.

-Tu sempre és muito tino. . .

Tens uns modos d'arranjara tua

vida, maganãol... Já se contam

por ahi umas coisas a teu res-

peito...

-Inveja, Manel, tu não sabes

o que são as invejosidades?

_Sabes o que elles por ahi

dizem? E' que *tu jácompraste

uns campos ia na tua terra-e'. . , .

-Ora adeus.. .Mau, se que-

  

  

    

  

 

   

  

 

    
   

  

Largas fachas de terreno pro-

sertões aii'icanios,'distantes muitas ,

, leguas dos portos, viram'pela pri- -

1 meira 'vez chegar os colonos por- l

o arroteamento dos baldios até ;

alii não explorados; 'e a agricultu- '
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ministraçãobublica.
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0 .imposta do pescada

 

críticos.

OK), de cada uma das partes- ou

minhoca', que entre sz' repartisscm,

ficando isento de contribuição in-

dustrial o exercicio da pesca: as-

sim como as comedorias, caldeira-

das,'res_tumengas e carnadas.

Portanto vê-se que esta lei es-

tabelecia a dout'ro na verdadeira

sobre o ponto, onerando apenas

o producto liquido, os lucros ou

quinhões dospescadores, pois que

'só o producto liquido pode ser

colleclado.

010 d'então era maior do que os 5

U|O d'agora.

Ja o'dissemos uma vez -5 010

sobre o rendimento bruto do pes-

cador,'tirados da importancia to-

tal da venda da sardinha, sem at-

valem a mais de' 20 010 sobreo

rendimento liquido.

' E senão vejamos.

Até ha pouco mais de *2 mezcs

as companhas, fazendo, umas pe-

las outras. a 2 contos de reis

tiveram de pagar em virtude d'es-

se producto, em relação ao impos-

to, iOO:000 reis cada uma, on se-

jam. todas, 600000 reis. Se dos

'dois contos de reis fossemos dedu-

qne não e necessario ennumerar

via-se que d'esse producto não se
*
a

'res' ser meu amigo deixa-te d'isso

senão. . . . - '

-Està bem. homem, esta

 

_ bem; cada um arranja-sa confor-

me' pode. eu não te levoa mal

por isso.

0 João roeu em silencio aquel-

las insinuações, porque a muscu-

latura do seu contendorinfundia

respeito, pagou a sua parte na.

despesa e toi-sc. - ,

As ruas estavam desertos, nem i

um transnnte lhe embargava o

caminho que parecia pouco largo

para elle. I

Chegou e viu o bote que gin- l

gava de proa a popa com os ba-

lanços da maré. Salton para dentro i

e estendeu a tolda por sobre os

bordos. Embrulhou-se n'um com-

prido gabão de saragoça e deitou-

se.

Mal pôde conciliar o somno. l

assumptos mais importantes d'ad-

E' preciso remontarmos às

eporhas que vão longe para ver-

'mos que se agora só vibrou a pu-

nhalada certeiro ao pescador. ar-

rancando lhe o magro sustento pa-

ra beneiiciar _os grandes capitalis-

tas que servem para os momentos

Atjarta de Lei de tO de julho w

- de !843, o primeiro diploma que

organisou em bases solidas o im-

posto do pescado, que substituiu

a antiga imposição sobre barcos de

pesca, estabeleceu umdireito pro-

porcional sobre os lucros dos pes-

cadores. calculado na razão de 6

  

partiu cousa alguma aos pescado-

res e ate houve empenho. qiio fo-

ram tírando Quanto houve os tan-

cus maiores.

Se o imposto assentasse ape-

nas sobre o rendimento liquido,

d'esses 2 contos de reis de cada

campanha ou dos 12 de todas. o

estado nada receberia.

Vé-se pois a differença que lia

para o pescador em se tomar por

base o rendimento liquido ou o

rendimento bruto. Vê-se portanto

o roubo enorme que se fez ao pes-

cador com o 'ultimo decreto pn-

blicado pelo sur. Marianno de Car-

valho, como ministro da Fazenda.

Aggravada a classe piscatoria

por esta forma. esmagada pela ex-

torsão vlolentissima que o snr. Ma-

rianne de Carvalho ordenou se lhe

üzesse, resta ainda o protesto ener-

gico e vigoroso para o qiial :ippel-

iamos.

O protesto de' todos nós que

     

     

   

        

  

      

 

POLITICA CONCELth

O ACCOlil-Jl)

Todo o concelho tem presen-

ceado a serie de crimes. que o

grupo CINlilllle'i'dtlÚ pelas ancio-

ridades administrativas tem ulti-

mamente ¡.ii'alicallo.

Os elementos dissolventcs de

que se cereou leVaram-no :'i ultima

degradação, desacreditarain-no

fazendo com que rencgasse o seu

primitivo nome - progressista,

para se intitular tinzonaila.. Sem

respeito :i lei, nem aos bons cos-

tumes, o grupo deu largas aos

seus instinctos malevolos e degra-

dantes, e a politica serviu-lhe

para exercer viiiganças mesqui-

nhas, para saciar o rancor que se

E não pareça que a taxa de'ti'

tender :ls despezas do lanço eqoi- '

zir' as d'c'spezas, como sãoas de i

bois, emos, e emlim muitas outras ' '

queremos o progesso e bem estar

da nossa terra _eis o caminho

que indicamos aosnos'sos conte r-

raneos, :í todos sem excepção de

partidos'. E' esta a verdadeira a

' 'unica politica que a'doptamos. Es-

tamos bem certos de que nem to-

dos comprehenderão este modo de

proceder. Iiaindividuos, 'que com-

pletamente extranhos ao bem da

sua terra, para os quaes a politica

serve apenas de meio para mere-

cer vinganças mesquinhas, odien-

tar, ou para conseguir algum em-

prego rendoso, onde vivam bem c

sem trabalho, mas com esses na-

     

olhar como para exploradores da

sua confiança e dos seus serviços.

Esperamos que não virá lon-

ge o perido em que o povo enfas-

' tiado, odiando os exploradores do

reunir-se em meetmgs, e então,

Como agora, como sempre, estare-

mos ao.seu lado, estaremos no

meio d'elle. porque é no meio

d'e'lle que semp/re, ate hoje,'tenios

'vivido. '

E cntretanlo,sús. no campo

para onde nos chama o dever,

co'ntinuzn'ernos a exclamn'r-abal-

xo o imposto do pescado!

W

Mw_

Uma idea pertinaz não lhe fugia,

era a riqueza que uma' vez sonha-

ra quando lizera os seus projectos

de partida para Lisboa.

Ohl eu hei-de ser rico por ior-

ça. Eu quero nadar em libras. que-

ro, e hei-de consaguir. seja como

I'Or monologava o Joãt).'

O vinlio esquentam-lhe a ima-

ginação evia já um grande mon-

tão de libras a lusir deante d'elle.

V

O sol ia tingindo as nuvens da

_ sua côr dourada,os pincaros dos

montes pulverisados de luz er-

guiam-se no horisonte, como que

orando': e as aguas azuladas deri-

vavam mansamente empurradas

pela maré, embarcações pequenas

esgu'eiravam-se pela superfice lisa.

' O .leão accoI'dara extremunha-

 

    

   

da temos, para esses deve o povo l

seu pão, se resolva a protestar, _a -

extravasava das suas alin'aspe-

quenas e ruins.

Por issoos attaqnes pessoaes,

as arruaças vergonhosas appare-

ceram, brotaram com força dos

corações rancorosos que não abri-

gain a mais pequena sombra de

sensatez. Os chefes apregoaram,

como lei suprema. a força. incita-

ram os desordeiros a trilhar esse

caminho invio, desastroso, promet-

tendo-Ilies a impunidade, pagan-

do-lbes os serviços.

As auctoridznles administrati-

vas appellaram para a desordem,

como tabua de salvação, preten-

dendo incutir medo aos adversa-

rios.

A impunidade levantou-sc al-

tanoira e os crimes succederam-se

todos os dias.

Findara a Segurança pessoal:

cada individuo precisava de se

armar para a deieza. Enño era

preciso que prestnsse o seu appoio

a qualquer politica, não era preci-

so que provocasse alguem, não;

em qualquer occasiño, no local

mais Concorrido estava sujeito a

ser insulta'do por qualquer arrua-

ceiro, por qualquer vadiodeqnem

as anutoridades administrativas

tem lançado mão para conseguir

desprestigiar os seus inimigos

pessones e politicos. _

Este grupo nao Fazia politica,
:F-

 

do. descendo das regiões aureus

onde o tinham deposto 'os seus

-sonlios e emlargos bocejos conso-

Iadores disteudia os musculos las-

sos.

Que horas estas! Se ticava mais

tempo a dormir não ¡ipparecia

hoje em Lisboa-rosnava.

Principiava a esta hora matinal

o seu trabalho duroe pesado.

Dasatracou :i amarra, empu-

nhou os reinos e fez-se ao'largo. A

mare tinha já duas horas e a força

da corrente era bastante para au-

xiliar a viagem.

Duas remadas vigorosas im-

primiram velocidade rasoavel ao

barqoito.

Bem, bem estou aqui, estou

lá-pensava.

Roberto de Liz.



  

   

   

  
~ v « , y .

 

_ _.__.,_-_.

exercia vingançus não procurava

conquistar ;ÀÀadhesí-Aàes. .pretendia

nculir medo: por isso sedesn-

creditou, por issoamanhã lia-de

ser irremediavelmente vencido.

Vimos todos os dios desor-l

dans, ouvimcisiociás' as n'ou't'es'

tiros. Ovar parecia uma terra self.

vagem onde os primeiros. asvau-

,ctoridades encarregadas de man--

ter a ordem. ÍliOlMfolm à Incta,

dizendo que haviam de vencer as

futuras eleições a' força porque

assim o tinham pro-metade.

-Z'."~ 5417"!? "-' _mv A' ru... ' &Ly-.r'ô a! u ,'.iT 1.::

. Miminho ter ivel_ Mineira'

antipiiestnil-i pelo 'ÉniÊ' regeiior co-

meca p gritar contra elle dizendo

one o tinha roubado, que lhe_ tif

nha* tir-mio i7! (mjectos 'do patrão.

A' . v“'mim'a p.r¡3ão's_e fezes de-

sor em continuou por bastante

tempo. v4 ' ir

N._› meio 'de todo isto só tive¡

mos neonard'um d'esseslhomens

-de Anacleto Jose Luiz de Sá,

um boni rapaz, um nobre artista

honrado; que“ ia _sendo-' victima

n';ii¡iieila ilesoiülein. '

7.-:Mi4mk-_â-rw'5 -.'J.:. Lust 0 . -. ' ;8:9' - "1.1 .."q '~

:do a mão da caridade lhe estan e Era ne'ressarin que para Ovar

sgraçadoi 4 A *viess um _deiegndo que vô .titulo

.5 nie. qu'a'iidoffôiw. «'pei- .oliiosí'd'ümíseu empregado.

.ágar junto-"ao cerniteifiofdinãvlvf, que', ouve só o que ellcdiz. que

tremola, :de velho se 'LiMilllÉil'ái .- apeés procede segundo a direc-

d'ent're os sepulchros,;gritando-w ção ue @Hc the imprime, para

lhc:.'-Desgraçáld0in.'. ~ i que gsm. _Ferraz fosse infame-

. < à' 4 . 319o¡ 'iinpndenteinentm.insulta-

*0.

Elle desconiion de que fosse

alterada uma contestação. masrião

quiz. snher «ln queixo d'nmn nm-

llier a' que' tinha sido feita uma¡ es-

criptiira em condições_ pouco re-
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Bombas) bo'nibris! já' Eine não" Ismael.“

,faço nada. deitam bombas! bom-

ihasi muitas homhasi-e 0 echo

repetia alem. [fuma gargalhada #we-32;" mas: 'v

. - 7-'. '^ "wc". «.sr'rrw A,

estridente: elles nao fer/.einímiill Â ' ' ' 3%“:

da i . . .

E, PWCÍSO que aqui n'este Paàsienrido'â'Ítã'S'ÊOSlííi'güãfñi) blá"“- ' 'dolares e'à'qij'eiñ'se'ih'ainiavñ pe- "'Uiugru'po,p'úüc'üiàlãiitê;:ico-

logar deixemos consignada uma nnnperiado recinto forrado 3.9.3 , ,Blend 3390?” dir17:0_00reis;ellonãoquiqsulwr lhie :i gnu-gaihnilzu os ritos dos

observação; u'esse grupO-de des-r _pel, o des-gr'nbad'o nã“ NIVÍEIÍa às' ' ' ironias procuraçõcs Janus ..n'üm › desoriieim'â: e'nús.i~ti diese-;pén-

vairados ha ainda alguns, pon- perguntasbanàes dosnieiosora- " 'il' inventnriode menores eqne Cuvs- savamos :i que funestos resulte-

 

tarám \2:300 reis,.cadnl'iimiihteu-
quissimos caracteres nobres, di- _ . v _ _

_do'siiiolavrado;now-torno com
culos. cais"” pescoço fortemente a ._

gnos, que” hqnmrisados, pelos
'

W <qtlágsAevn uma politica desgraçada-

_apertado entre os hombros.inãos
' nte dirigidã, imposta à forca de

-r

  

  

  

             

    

   

   

     

   

  

  

 

  
   

 

nos bolsos, é, bin-(ii desvnirndo
crimes da gentaiha que impnno- \ V t › l H _ _

gritava :i'troupe: bombas! vãogà
mente campeia á sombra das an-

cloridaiies, se envcrgonhuni do

grupo a que pertencem, mas que

não fogem d'eiie porque os reu-

de a amisadc pessoal :i quo qner

cabeça, 'ou _d'obri'gaçõcs d'outra

ordem. Esses ' não apparecem.

esses fogem e não nppiain'lem 'os

_actos vis,_vergonhosos'(dos que

indignameoie se dizem progres-

szslr.

sem exenção! v l v

E' eiies iam. iam_ uns após ou-

'L'i'os.“uJy'*L.iiiellia cáhiou'. . _ f 1

t O coiniri'niiriaiite d'n'ntràs eras.

iii' fúra lainl:›ein,_"'_pensa_in1,o nos

vailo pelo _cabr'osto'l'

, : . _l ¡ _Lu .

e Em ncc'essa¡ ia_ a .i'egicçãoñ era'

measure oppwr mv done. uma¡
corrente de _criminaiidede gue;

pretendia _n'iastrar-_se ez envolver

tudo' era; necessario '_ abafar as i

arro'ac'ás, oppor ir_ força “uma,

gozando ella saiiiss'e'no caminho da

'leia era' necessario mostrar que

,iiinguem limita nieiiooasarrnaçus,

_one_ o::a eleitores, _apesar (Pequena

.lançampregoada pelos administra-

dores_ (to concelho. ho'viuiglie ir

votar à sua vontade. ' Z _ _

Por isso dons homens qiiese'

guerrearàin politicamente duran-

te “Banhos, dia'Manoei d_'Ql_iveira _

Aralid e 'Costa e .lose Fraga-_one

_de Pinho Branco accordarnm, -

entre _si,_ irem à lucianmcios nora ;

evitarein, não o vencimento da _

_lista das' ancioridades administra-

iivas porque para isso nãoera

preciso. mas as desordens, as ar- \

ruaças quevesszis mesmas inicio-j

ridudes apregoavàiu. í ' _.y l f

, A. Esse accoi'del teve logar nc; .omelvclz Soltam ,aqyijece er oes-

Çsabbado Qliio cerrentemez. ' e _mola,_se4iiíiof_p,o lisinonganiíi'1p'a-

_ ,Nãose discutiram aililàs ,ideas '

x politicas de' cada um dos ailiatios, i

nem“ mononco houve trtinsocçõos

;nignm'asn asseiiiouçse apenas ii'om _›

ponto-que _era precisoderroter-

(se um gropo que. sem ideaspuii-

ticos, _sem ¡›i'Ogi'eiutneS', sem di-

recção, sem tino" procurava levar

d'aSsaito, à força; as eleições mu-

oicipzies. exercer vinganças odiei¡-

,.tes, ,sevai' os seus rancores, os

'seus odios .pessoaes em _todos

aqnellesj que senão poslassem a-

,agplaudn' actOs vet'gonhosos-

i_ A Evitar us desordens, repri-

V mil-as_ pela fores quando os arrud-

,ceiros as provoquemreiso alvo

a .que mira o accordo feito entre

dons homens politicos, tendo pre-

viamente ouvido os seus pactnla-

rios, os seus amigos. ,

E nós ligados .desde j então a;

_esse _ accoriio trilharemos sempre'

o caminho .quer uma vez ensolar-

.mps. seguiremos a politica @i que;

uma vez. prestamos quite-loop“

justiçagtileflvni ia sobre ellesl

pelo. tangente senij se_ [ernhrar

_que innel'vez, LitiapdliiÇM _boni-

li'em'eig, fugirii d;1_jiistíc:'i.

'hominis!i'lpiiebgisi ,se ,já não faço

maria, ao menos deitem bombom-1-

iíespondia': ,paquazeís' nada, desf-

gra'ç'ailos i. . .3', _ W i
('¡" '

;.ii ^ '1 V 'i

.r, _ \ l_

i J" ,

›
4

;meio ria, iirtnçi muito ,Uit's'itiild'hulm

lábios: em vez da troço nintuval-so-

lhe_ a vergonnagno rosto. Sabia

a vidamanciimln 'efectos indignos.

Fora sein'pre' como o gatoqoe_ ao

receber -ziueomida1

;a fome. Desgrnçndoi

3' Espicaçado .pe'l'gi' inveja, com o

'amor proprio e lisongeado por, _tios

lado: _e_ wir?.outrocágccegíls. pro-

curando ii'ma vínitnñça imposswel,

cheio de vinho, iicàra domingo _a

pensar nas _futuras gloi'iasiitteca-

rias. \Desgraçauhirf '
y 'A' l .

Quando _cercado de todds OS

ninja. 1 rua'. concorrida. 119,95"th

do com quem 'lhe dera uns .magras

ras verdes. pes-graças““ .1,.

param¡st _ , z_ a_ A tinlia a consciencia (iii vergonha e.

\ _ _ . _ r' _ , a entao teiiieu o sobreiro vmgudor,.

~ l 7 L o terror ¡dUS,›lllallS,,10 symbolo da *

: .justiça .Desei'àçvdu t
i

I

l ' te' dacnüpê'íñziítmiiia.gasta.o.;iem-

i

'5 . i de›e,Xiilílsaelporqlue.eltoniassim;

.comove. 843w: alia as canas. quân-

deitar _bombas a todos!” a' todos_

amargo:: cabrito.; qneo t'inii'fimjieP

D'alii por_ 'pouco ouvia-'se o_

boinbai'deameritol"atroiioadon e '

: ,estslejar das iniiiibiniias, que o di-g

ribeiro d'un¡ se( pngai'a; o'os_ bom-v

. beiros'em ;irem 'ein'trop'_ei', 1113-,

; \dm-,soshc ice). erlcoxm receio da!

_,Ejrugzi ,consciencia direcção mia ;

que'praiiizarinn; e o commáoiianI-:

_te il'i'ootros;_eraspensnva _nosnnzi- =

gros cobritos qiieo tinham _levado -

bus estrulejwíivuin,'one"meiirosot ;i 1

' Entretanto' a \'.i)?|Ct_›liliiil.UEÍ\'ã_: n

i _caco egiiío'iio, longe','gorgziiiiaodo.'

rísi/LQÇÍQG troç:r (LIIÇÂSQ gelíi'va_ nos '

.que Os protestos, Jiiiizailo que'

bià \ bem que !não pool:: tocar 'nos 3

repetições 'iionestiçtsá ¡J! ¡tjgue ii'úiui ;

i 5110?“? a* gi“Í'u

'ras afiadas na mao que lhe matara '

ineptos', _emlnjiug'piio 4 pelo; vinile e ;

cabritos, eile 'iiiari'aVa para umi_

até que espapaçudo de cauçasso,

Acaceteires, \sentiaase ' arrogante, 2

valente, e depois, só, ao atravessarc

cobres e _elieiinsultarqp levou as!

mãos ao, peito _e @einen ,como .va- v

Pequenino, muito pequenino:

. | Yefgcvohgi (toma, viile iltleil'ià ,

- m. Inutiimente. :Vivendo à :custa .

. i .dêem .sima nãeselembm doque?

i amehí'aipelitiw decre'sita o ha; :

¡E' delegado dulcomarca ;1'0-

var. &EBF; iii'. IgnEdbiKibeÊidIo-

se Monteiro, a quem foi BUDCUlll-

da licença para se livrnr das accn- ;

snçpes que arren'ieiiiaveiineote [lie '

haviam de ser dll'lgldíis, pelo pro- i

(sedimento _pouco rege nr no exer-

ciciohdzis suas_fiiiicçoe.s._ ¡_ _

_i?or.hoje'não queremos_ 'entrar

na aimiyse dos enmnneros proces-

sos, ,onde :r suo acção ¡perniciosa

se fez sentir, não: basta apenos

narrarqu factogpor onde se veia ¡

que folhear. delegado alem de ser

_em _empregado ignorante'. e dç- ~

@aviaousem09590414224,E vingaiiv'of, .

'Rimsuuadolí'l '(1' v ;222. i - i l -

quandolo Sur, dr. Ig¡ ._ Ha mas; '

seio, passou a! delegacia: Lao, ser.

\dialvchistovam Çoeiiio, ao entregar

os 'processos a este.: cavalheiro', tios_- ,

coniiouque tivesse sido @tigrada

uma c«_›n_tes_tação _em em processo

da Fazenda Nacionai. &stepro-

_96?'50 pertencia no Ca'i'Lolliolilo nos-

Soamigo_ osnr. EdnardoEiyso _Fer-

raz d'Ain'eu. , ›. , A _v l

A ilOill'adeZ:.¡ÍUCOi]tillssgl e oro:

'v'adissiiiin do sin". _Ferrnz não [lie

serviu. !para 'immeoi'átnmente . iai¡ i

zer !oz no ,seu espirito pouco luci-

iio; a conliançaextrçma que to.

dos os ' juizes tem depositado

. ¡n'eiie não! the serviu de'prov'aãbus-

_ , › _ ' j _tao'lre,_náo_liie een_gsii'd_litlaà,sulli:

Ellen?? nm delcgrnçado. Noà cientes; não, porque pal'a_Q\S,i¡lÍl.'.'

jdr. _Ignacio lia apenas_ no¡ empre-

gado nel-:o1 escrivão memo);

porque ensine qoue nude

fazer em todos_ os processos, por-

qiieleste o sabe lisonáear. 'E

.anão :se swim!" 9 .siri deve,-

: de que o unicozmeio@apareçe

verdade. sem. _ferir_ 'os inciioilre's

,11,tlm.ilUlIbÇlnlillgtiUv, ritm
o homem

repetindo seriolpor Luilü _u gente

sem excel)ch de 'pai-tidos, era con-

_frontar o duplicado da contestqcão '

com a 'contestação ju'ntai ao pro- _

ceSsof? ,Talvez so não iemprasse, _

pm'que' ' se não iemora_ nais', _coimas w

mais rtiçl'tmervtorcs o, _empregado

.que. . . 'costumo ser ensniciio por v

Mw dilecio FSQV““ evitem.

z ,Em vez de proceder dominio ›

que deixamos _apontarlm mandou

chamar a sua case o Sur. Ferraz'e .

,disse-lhe arrogantemente .que el:-

ie tinha substituido :i coutestaeao

'110.lii'ocesso. Istqsem umainsnii-

cação sequer, , suas-»rotas -algu' .

:austin-*z Í tr" :"› _ '1; ›

O snr. Ferraz ficou pespeüco

e Iiinitou-se.e¡›eiiiis a .dizer se o

sur. delegado! eracapaz de provar

semelhante accusnçào, ,i i _ ~..;

;.i; .Entao msm'. tir.__Ignacio-il.isse

que ia anta vez ezercer seu lugar-r

:ei-ellesMes pagmvm ,.

_Foi ;poetisa que a;0var_ viesse

o sor. Ignacio _José Alberto.. .uma

verdadeira luminaria da magistra;

-wvegnum :delegedo à verdadeira

ultima. .para. um ;empregado (iões-

›te=;jui7¡o; quo.=ainda .nenhum-_juiz

consome-.v .tornasse ,insuittgwquse

vitima. dos despotisnms d'umhcn

mein; !para ;quem :a magistral HJer

apenas um meio de arranjar di?

mami.. ~., ¡,.. 1.1¡

1 ticos¡ disse muito _wiiveocido -

_ lamina:: .i z.

caminho d'uns policospc ki eme;

tros; não quiz Stihe'r relações *

:decerth louvadosque avaliando os

objectos em suas. casas, _lutaram

asretaçües _das moradas da catia_-

çaÍiio' casal; não !quiz saber de

moitas Outras cousas, mas desceu¡-

ñnu de 'ter sido alterada_ uma

cantestaçãp. '

| E no tim de indo ¡sio nosjul-

,gambs No snr. delegado mais &US-

Àgraçuiio doque criminoso, ¡mrqne

elle' Liz; . . o_ ;meo .seu escrivão

lhe ilila, ' -

  

...k

_PW

 

'V . I neontecltmentoslõe

domingo “P o“ _tica .em

sacana. como. capsulas-

-cios dentina¡ ,o Battlde

Desdeqno liu, esgecL:1c¡nin io thea-

iro desta viii-.1,. raro_ o; opiniao

que passa sem desordens onde a

; politiçoJignra em alto tomoPois

este passado [levou ii pu'lmsa to-

dos'. c ¡ _ . _ A _ _

_ A desordem, comosempre,

principiou à porta do theati'UHJÇSÇ

1Azevedo. a que-m todos apneiii¡

dom «ocorrem do Portopmiiri:

gio-se .ao ?sue Redes zàlçpedir-ihe_

um objecto qualquer. Redesnão

esteve ,muito \pelosanitos e desc_-

tou avmalliaroo .Iqséàzevetio. _de

Emapanhia _isnppopios)-cmn o sur.

Anacleto Jose Luiz_ ;oe Seeoutros.

.,L A,ç§)tl_$:L elegem ia muito ben),

mas o: cidadão Mineira, quuloylth

Magriço, às_in dar_ vieiia dos llo_r-_

tus., entpnnlinniin_ \ajiçlllnhq Jumil_

espada,epriiicigiaohaid
or a' vuier

nosaggqessores. _ l A i ,l _A

Foge. para athâtlge parti alii,

o sor. Anacleto _de_ se caliiii. e do?

hi ;i .pondo achava-se com nm ie;

itinienLo importante. nur ¡tüibdçl e

com ;i cura iHiVildJÍIZB'lÃt sailign,e.____

lt0 grande _iinejraíiargarn a es-

-pada e a ea¡ ia iietmta,_eíbe_i'i'n-

va ; despropositndameute. pedindo

da 'da seu spotrán, ,
a sem

. : .1 Osni'. Aoocieitimnito magno#

do. vendo que ;tinha _strip ferido

pelos seus correligionnrios polia

bem dizequue somos um ,pai-tim

dütbebadUSt 'ii;. 7 _› of' .I¡ ¡,l

Um poi1ç9.mnisdlsmuw MI.qu

nin ti'Olii-'eira Cl'íl$16il3tl,'¡tlln parn-

dara'o arrojada, levantaç um cão

que tinha ao |ndoz1oeigclaina-m

aquigestà ;em ¡liinnnádav deiciiapn.

Então e «só então é que ::near

race em scenaa_ maioridade“ ¡ ; ,

O. «snL regeduvziin patrocina

mandou chamar uma forcadesci'.-i

genti) ,para COHLEFIvBm; respeito os

politicos (saibarse-qoq esta .düp'pl'ñ

dum “foi se «entre politicas)

uMÊÀSYQUüCBHSÂ; oh ferias!, os

politicos mantimest assim,.s.e ea:

::Lim mit -

  

, vinho.

,i nesqnseltamla .bom-

' bas. Um Juiz de lrclto,

lindaútailoz-Jú vão_ longe os_

tempos eianee seettavanrtodos

e os oiiiadãoslcooíp ¡ininliinlias ciii'¡

iiezàs. Pa'í-ecia que essa guerra ti-

nha acabado. Pois não (“verdade ;

:ipulilica ressuscitou-u. .

A TercMeira quânido 0 digno

juiz deste comarca o ex.'“" snr.

-- dr. Chistovam'Brocbudo iaa re-

tirar-se do tribunal' pare_ sua casa”

foram-line_ ,'deitadas, ~ .hominis, _ao

passei' _em frente da Prece debor-

laiiçil.¡;, _ ', .I V "

* p sur', _tlrmBi'ochado nãol fez

caso avlglom ii'nqnillq¡ e possivel

llllisml) que julgusso que não era

comelle. _ E, y _ ,

_Poremosíomv-iaes de ;iielgen-z

cias_,' os. snrs, ,Monteiroie Justino,

que, estãoiie'in no_ finito das proe-

nos _dos politicos dirigirem-se ¡ur-l

imediatamente 30 lccolvmas¡ não,

encontreiain ninguem. Depois se.;

gen-am a certa distancia o sul“..iuiz

:inverso _alguemlse aitrevia'à re-

petir o feitiohmçsgiatla mais :icon-

[9039-2 a u ru,

Esta guerra. absurda e infame

contra [tados os homens de bem_

revolta toda a gente, menos 051..

politicos. ._ _ \ \'

_ silqepj e Ancona-Se-

gUIiiiHeii'a, já de nome, quando

o $gieCiá viniiu da Praça para as'

Pontes, o Sncenn destacou-se d'une

grupo e veio-lhe no encontro. di-

zendo não sabemos que ipalavras.

O certo é que o_$u_ecco nãogos-

tuu da 'historia e ch:imi)mgltie 951-_

louco e advertindo-o_ dejtjnese

_viesse entra' 'vez lhe deriapom u

oino da ejiichaüzi. “à ' |

_ O sor.. regado ,não estevecom

mais. aquevllqs, _ ici¡ o.§_uecoie

@vierem .9606.1213 ennvunme
Suc'eiqno. _pi'ovocedor passeava

múitQMHa vontades _ |

._ coiiipp caso' era graveãmanr

dou-_semostar'_junto ;i cadeia' n'i'ri

sentiqeiia. e parnievprem o_ Succo

para a prisãoi fi'nigim príecisos 6

_soltlíiditsi _v _ i

Ex'timiiiambs em' L° log'ar o

intetnlerse o Sueco que não tinha

coinmettido crime para que csi¡-

vesso-no euso 41mm' preso: Mas

se realmente houvesse grande von-

tade para _isso_ ( eviaip _ir para_ _3.

ereto em «2: eme-«vive
2. ogur o apparato helhco que se

deu no caso. ,

Para o Sueco G bayonetas. E

quiestaiiirgçomrisoa . 1 ,.

No 'dia Seguinte foi a pergun-

tasl.a @5th sur. juiz escúltndo

Com ,tres soldados, servindo d'ol'-

r ñçialldfaqmíoistràcão elsnr. Alvim

ninMjàüa Margiies, , < ._

' vComp _ninguem levasse oiiicio o

ser. juiz mandou-o reConduzir; e

indo _depois ao tribo'nà'linaodou-ó

chamar a'pcrguntas e_ den-lhe or;

dem de soltura; " ' '

” Fnr'adonro _Chegaram 'a

esutalpruia os nossos ,distinctos

amigos os›ex.w'ff'f.surs'.¡ 'Jose Maria

d'Abi'en Freire, _estudante do ter;
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V
ceiro carmo_ › «jioxidinm e Bat'. _lanool Arremagtaçãç das obr

a¡

Lourenço de Rinh9.›pe,Val _gay _da ¡igreja-1 Ainda lioje¡'não

_50 mísedi-sàwêousemde podemos esclaréeeoos nossosle'»

ruim não havendo trabalho de tores a respeito das obras que a

pesca.
junta da Parochia poz em arrema-

-TeIu-se dançado. animada- tarão.

mente na Assembleia.
Para outra vez ser' .

_IU .ram estes diasalgo- › Provoeações -- Ha dias

mas uma
quando o sor. 'p.iB Manoel Louren-

- massa ganhou¡ de pa. ço passava_ proximo .à Praça da

“IJ-r) infatigavele intelligente hortaliçn foi provocado por um

editor portuense Eduardo da Cos- grupo d'arruacciros. depois.'quao-

ta Santos \'ae fazer publicar, v'er- do voltava¡ um outro grupo onde'

tida' ,em-,rpm'tuguez~: a excelteote estava um dos administradores do

obra'ddgrande romancista Victor concelho continua-va as provoca-

Ilugo... .A 1,. - __ ; a ções. .O Sm'. p.“ Manoel perguntou

u ' Name necessario' encarecer-as- se lhe qnl'HIlll¡ alguma cousa.

obras d'este grande escriptor, o ,Ninguem resp rodou.

seu nome egarantia'sulíiciente.
E' a tal politica.

__ › Teclas as pessoas,que descia» As vlboras -Ia sendo. v¡-

rem bbter'esta magnilica obra de- tim r' d'uma intriga soez o ea.“

verão dir' ir-se à Livraria Civilisa- dr. .lose Maria Liborio de Lima e

ção de E nardo da Costa Smitos, Lemos. muito digno juiz d'Olive-i-

rua de Saotolldefonso, !rll'ortm ra. d'Azemeis, _um dos distinctos

«"À'Jllépnblíoan *Visitou- magistrados dir-”nosso paiz. Feliz-

nos este nosso distincto eollega mente a intriga l'orjada por uns

do Funchal. Advoga como o seu insignificantes quaesquer não pro-

titdlosindiea a causa democratica. duziu_ resultadoalgum.

Agradecemos ' ' ~ Bom foi isso para se não esta-

0 imposto do pescado belecer um precedento terrivel.

_Segundo informações particula- v *E* casn para dizerrnOs: cà e

res que um nossii amigo nos deu, lá mais fadas ha.

podemos assevprar. querias altas

regiõcs se estudaoimodode-.lazer '

  

   

  

   

   

   

  

   

  

    

    

  

    

  

 

  

  

  

 

   

    

   

  

   

     

   

  

  

  

  

    

  

  

  
   

  

  

  

.i

 

a cobrança do imposto do pescado

d'um modo dilTerente, do agora _ _ ç

existente; -_ _ _ - a ' - _ a. *A

4 Refer'írnos-homns mais deva-

gar; ,a este assnmpto e as'propos-

tas que, nos dizem, serão apresen-

 

As politiràsestão muito soce-

gadas-e esperar-lhe pela volta.

Mas . ._' - no entanto, temos de es-

, parar; .I ;_

-« 'Os casos estrangeiros e que

têm alimentado a curiosidade dos

leitores de _jornaes Os aconteci-

mentos da Bulgaria. onde se-den

a patifaria mais monumental, em

questões iuternaciona es, d'este se-

culo-a revolta na "espanha e o

perdão, a queda do 'gabinete e a

sua nova forma, de novo a questão

da Bulgaria, que ameaça, como

nunca, involver a Europa, um prin-

ripe que. se suicida em Paris, ou-

tro une falta. garotameute. à sua

palavra de honra» uma manifes-

tação anti›jesuil.ica oa* Italia. um

bocadinho de fogo por baixo das

cuiras da _questão da Irla ndia -os

;republicanos _que se negam e os

\republicanos que se confessam . ..

monarcliicos. e muito pouco mais,

tem* sido o salvalerío dos jornaes

d'aqui.

0 caso dos abortos_ e das par,-

ateís'eaiáseesswmívisada:.uréia

que, de trido'isso-nãq' se apura se

"não aisvmsaãiisssiio para as ayu-

lhas e nada mais. Tambem o sus-

to e a vergoriha já não, foram pe-

queno castigo. -

tad' .

9&ameação decabos de

policia -Vae por ahi um bola-

lora com a nomeação dos cabos

de policia.

Na freguezia d'Ovar se não haf

?MOD-poucos- faltam. Sala. isto

tudo a marchar em dia d'eleições

nãoi'havia de _ser mau de todo. '

Uni traiüó'fn'o :Quinta-

feira, pelas dez horas da manhã,

proitimo á capella da Senhora da

Graça. partidos eixos um carro

de ,bois que conduzia calhau bri-

tado. .

'O pobre carreteiro chorava a

sua desgraça emquantn a estrada

ficava obstruídà. ' 'T

Senhora darledade-

Esta deliberado_th este anno'

nãose festrjurá a Senhora da Pie-

dade, na costa do Furadouro.

4' causa disto os exiáuos ln-

cros que os pescadOres tem este

anne tirado. São ellrs os que cen-

correm com esmolas mais avulta-

das; mas se este anoo nem para

comer tém t. ..

_' e estaruietegreaooae"

concorridas que por' stes arredo-

res Se razao-massasccarà' para»

outro anno. ' , .

Conti-_1111119591413 ren-

daà de casas~l5steanuo en-

traram nas_ _matris'es _para paga-

mento do imposto de rendas de

_casas só na freguesia 'de Valleg'a,

43“. Entre estas. algumas, eram

uns_ iuisorate'is cas-elites Queques¡

não'teem valor. , ,_,. _. .

Coisas'daf.: politica. w

*_- Partido medico _Indis-

pensav'el-r-As_ tres fi'eguezias

(to _norte do concelho: Esmeriz,

CortegaçãL e'Maceda, bastante dis-

tante da_villa estiveram até ha

muiito pouco tempo sem-_um _me_-

"dico. Estas freguezias concorrem

com bastanteidceitawparaps ne-

cessidades ,do concelho e é por-

_tanlo justo_ (1110301611); d'alguma

vantagem, '

,E' necessario que a camara

'crie um partido medico para aquel~

-las'tres freguezias, com assisten-

cia a' obrigatorio na mais central

.d'ellas, que, segundo o cromos,-é

* v

_ _Qs joruaes_ regeneradores,

principalmente _o «Correio da Ma-

' vis'COnde de S. Iunuario com o,mi~

› Anisterio. on pelo menos; com _o_ snr,

Marianne de Carvalho. Não, con-

seguem nadabameu ven'Certo é,

porem, que não falta quem alian-

'ce que o nobre ,ministro da guer-

ra está descentente e com vontade

saindo _míi'lfisterio_ Não acre

'ito. '
t .

,_ corno os ministros estão qua-

s¡ todas outra vez para fóra e co-

mo os secretarios dos ditos, se não

andam tambem passeiando, vão

pouquíssimo as secretarias. os re-

generadores estão nas suas quin-

tas. Assaltam-os _ministerios des-

'I

copregaça. de* 'qn'e seabrem até "que se fe-

' -Fallaremos sobre este ponto chain. Os sors. Yaliadas e Alves e

*mais detidameote,
Sá, no ministerio da justiça“são

~quelle ministerio e do do reino.

- e necessario.

' nha» 'precuram'ftndispor'_ow _sur_ '

    

  

 

  

           

  

        

  

    

  

          

  

  

EDITOS DE SEIS MEZES E

TRINTA DlAS
FLORENTINE

Fui distribuido 0 u.“ 307 'da

Bandeira Portuguesa, Continue

os escandalos da policia e entre

o'utros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

escravo do maestro Carlos Gomes,

auctor do Guarany.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano intitulado Flo-

rentine, transcripto da opera Boc-

cacio, pelo conhecido maestro

Freitas Gazul.

' Assiguatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dosq Faqueiros,

207,15' -Ljsbom

5-_
-

procurados por desenas de ami-

gos por_ ordem do mano Ernesto

(Hiritzemorordem do snr. Fontes,

e de quantos mais regeneradores

tem o seu nome eseripto no irepor-

tnrio dos grandes. Sobre 'as no-

meações '-ara os tribunaes admi-

nistrativos, por informações d'a-

Pelo juiz de direito da eo# '

marca d'Ovor e cartorio do Es-

crivão Valle, pueden¡ seus ter-

mos uns autos d'acção e peli-

ção d'herança para haver os

bens do ausente José d"()1ivei-

ra Soares. requerida por sua

irmã e cunhado Maria da Sil-

va Soares e marido ltlnnoel

Soares, residentes na rua da

Matta, freguezia de Gancllas,

sabem'muito mais os regenerador

res do que os progressistas. ainda

os mais privados com o ministerio

não dizem nada a estes, e os em~

pregades das secretarias dizem tn-

do aquelles.

Depoisrse vem uma reforma

forçadita ou alguma demissão ber-

raria te valha. Ratices das nUSsas j

   

cousas oliticas. 'vs'- " . ' _ . ny. . '. .

P ANNUXCIOS _mmilrrgb comarca d Estarreja, e por is-

t _ , so, e em olisorvaucia das disa

_ i ' postçñes da lei, correm 'editos

Tem apperecido bastantes re- AnnunCIO de li mezes, a contar do' sea

gundo e ultimo anounrio na

folha olliciol do (inverno e no

jornal da localidade, a citar o

referido ausente. em porte in~

corta, José d'Uliveira _Soares_

tilho que licou de Antonio José

da Silva, e Maria da Silva, mo-

radores que foram na Lagoa

de S. Miguel, tl'esta Villa, pa-

ra na segunda audiencia d'es-

te juizo, posterior ao dito pra-

so de seis mezes, ver accusar

esta citação e assignar-lhe o

praso de tres audiencias para

deduzir' qualquer opposição,

sob pena de ser deferida aos

supplicantes a sua petição por

serem os seus unicos e univer-

saes herdeiros, e assim 'lhes

serem entregues, por isso que

tendo-se ausentaaío no estado

de solteiro, para o Imperio do

Brazil em parte incerta, sem

que deixasse testamento ou

descendencios, ha mais de' viu-

te annos,desde a sua ausencia

até hoje não_ tem havido noti-'

cias. Outro s'im correm' editos

de trinta dias a-coutar egual~

mente da publicação do segun-

do e ultimo aununcio,a citar

todos as pessoas incertas que

sejulgmn com direito aos bens

da herança do dito ausente,

para tambem na segunda¡ au-

diencia posterior ao praso de

clamaçoes com relação aos correios

pelo mau serviço que estão fazen-

do. A culpa não e do ministro,

ruas de parte do pessoal que pro-

cura. de proposito, criar oltritos.

Todo o rigor. para ter luncciona-

rios. e o que nos parece rasoavel

Pelo juiz de direito da comar-

ca d'Ovar, escrivão Sobreira. cor-

rem edito de trinta dias a contar

da segundapublicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo» ci-

tando todos os interressados in-

certos para na segunda audiencia

posterior ao praso dos editos ve-

rem acrusar' a citação e fallarem

aos termos de uma'acção de ajus-

tiñcação de mera posse» requeri-

da. por Manoel d'Oliveira Gomes

e mulher Rosa de Oliveira Duarte.

da rua das Figueiras, d'esta Villa,

mas accidentalmente residente na

Villa do Barreiro, em cuja acção

allegam que estão. ha õ e mais

annos, na posse publica. continua

e paciñca,“_fazendo bemfeitorias e

cultivando-0, d'um quintal de ter-

ra' lavradia", parte de poço e mais

pertences, sito na 'travessa da Fon-

te diesta Villa, denominada a viel-

la de Olão, a confinar do norte

com Manoel José Pacheco, sul com

Maria Bexiga, nascente com a viel~

la e poente com João Rodrigues

Conde e outro; e que n'estes ter-

mos se devia julgar procedente e

provada a acção e jnstilicada a

mera posse por mais de anuos

no referido quintal, para todos os

elIeitosrjnridicos. '

As 'audienciar n'este juizo fa-

zem-se em todas as Segundas e

quintas-feiras de cada semana por

lO horas da manhã no tribunal ju-

dicial. sito na Praça d70var, ou

nos dias- ¡mmediatos sendo aquel-

les saotitieados.

!É

Folia-se em que as camaras

serão dissolvidos antes de nova,

reunião em janeiro. Não se¡ ate

que ponto isto e verdade. Como

' porem' o snr. dr. Francisco, de_

Castro unida ligeiro em combina#

ções, dispondode candidaturas

ministeriaes e de'opposição. e pos-

sivel" que eSteja 'informado n'este

sentido. r ~

*

Nada de tlieatros _e menos de

novidades..Só para otim do mez

principiaráa haver alguma cousa'

que sirva para noticias.

« C.
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FABULAS DE LAFONTAINE _'
Illustradas por Gustavo Doré

con CERCA DE (impurezas

(84 composições _de pagina inteira,

247 gravuras grandes

e “220 vinhetas)
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i l w . 9m' 31 de quswqü 1886' trinta dias verem accusar esta

VIAGENS titanium ::Eita-f,::fãiià'ilêilü“353522
0 Escrivão duzirem o seu direito com 'l

Antmio dos Santos Sobreira' ' *llunllos conhecidos e desconhecidos -
_pena de correr a acçao seus

Grande edição popular de obras de (21) 2 .

JU'ng VERNE "m-M_
leerS ale Final, a qual tem

Cada volume broxado', . . 200 rs. “ CONCURSO 1).“" hm mostrar (1510 Os “341.18"

rentes são os unicos' e legiti-

mos herdeiros do mencionado

ausente. As audiencias n'este

juizo' fazem-se todas as Segun-

das e quintasfeiras de cada

semana, não sendo dias santi-

iicados ou feriados, porque,

sendo-'0, se fazem nos dias ima

medialos, por dez' horas da

manhã, no tribunal Judicial,-

sito na Praça ,d'esta Villa.

Ovar 6 de outubro de 1886.

Eu Antonio Rodrigues do Val-

le o subscrevi. l

- › bencadern'ado

em percalina.; . . . t .. 300 » Perante a Camara Muni-

c ;cipal d'O-var, durante 30 dias

a contar da ultima publicação

de identico annuuuio no a Dia-

rio do Governo,_› se acha aber-

to concurso para ,o provinento

da cadeira de ensino2 primario

elementar do sexo masculino

d'esta- Villa, com 'residencia

n'ella, e' com o ordenado an-

nual de 130%'000 reis, sen~

direito a gratificações algumas,

para os concorrentes que te-

nham obtido a qualitiCação de

bom. ' _

Ovar, 9 d50utubl'o de 1886.

(“Escrivão da Cámara,

Eduardo Augusto Chaves.

(22),_ ' , l

_doar-

.- Os. Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMAN
CE

DE

_1 , muito sicassousc

Primeira parte-MIONNE.

Segunda » -OS MILHÕES DE

MR, (lRAMIE. ›

Brinde à sorte de lnscripções

CASA lilll'llllhñlilillli COMZZI'

?Rua d'cí'ílalaya V

LISBOA' i

l

Recebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar.' i

Verifiquei

O .luiz de Direito

_ ç Bi'ocltado,

O Escrivao _ _

Antonia Rodrigues do Valle.

(23) , i . 1,.



 

Pelo juiz de direito daco-

marca d'Uvar, e cartorio do es-

crivão Ferraz, como editor de

30 dias, a contar da segunda

' publicação d'este annuncio no '

Diario do Governo, citando Ma-

ria Joaquina d'Ôliveira e mari-

do Manuel Joaquim Vieira, do

largo dos Campos, dest-.wine,

mas ausentes no-im perio do Bra-

zil em parte incerta, para em

dez dias, decorridos que sejam *

oito, depoisde terminado aquel- '

le praso dos editos, pagassem

a José Maria Freire de Liz ca-

sado, da rua do Loureiro; dies-

ta villa, a quantia de 175$580

reis, de capital, juros e custas

'contadas na acção que lhes*

movesse e porque lhes promo-

ve agora execução.

As audiencias u'este juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas feiras de cada semana, por 1

dez .horas da manhã, .no 'lri- = r

bunal sito na Praça, d'esta vil-

la ou nos dias inimediatos sen-

do aquelles salitiñcados..

Ovar, 6 d'oulubi'u de 1886.,

Veritiquei a'exactidão

_ Brochado.

U Escrivão '

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(2D) , ' 2

M
-Âs pessoas quebradas

, Com o 'uso d'alguns dias do '

milagrosa cmplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da quelsejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

352340 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço !$500 reis.

Balsamo seletivo (le Raspail

Remedio para a cura completa' .

do rheumatis'mo, nervoso, gottoso,

articular. dores de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos,›golpes , _

e toda a. qualidade de ddr ou infla- .

mação: usa-se 'externamente em :

fricções. _'Preço do-frasco 1,3200 A

reis. a w _

Contra os Callos , _

Unico remedio que os faz cair

em !2 horas-Preço da mirim-9,00 5

reis. _ .

Molestia de pelle

Pomada Styracia. ,cura prompta

e radical de todos as moleslias de

pelle, as empigens, uodoas, bor-

bulha's, c'emicbão, dartros, berpese

Iepra, panno. sai-das, etc., etc.-

Preoo da caiXa reis.

Injecçño Gueinp -

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações' ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 18000 reis.

Creme 'das damas .

Torna_ rapidamente a pelle C3',

ra e macia, dissipa as' sardas, toz

crestadas. nodoas, borbulhas', ros“

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco “3200 reis.

Remette-se pelo correio a quem .

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, l a, á'Praça

dasiFlores -Lisboa. .40

».O. !Povo dmwãr

  

. l ~ A

_Prevençaio

l !Manoel josé Soares dos Reis-

previneyas pessoas quetenham_

objectos_ a concertar na' sua olhei-

na de somlireiro, na \rda daPraça,

' (l'esta Villa, :me os' não levantar ›

até ao dia_ 3_l do corrente mez, '

porque un li“? de_ novembro se re- .i

tira para a cidade d'Aveiro.

Findo aqüclle dia não attitude-

I'd á'reclamalão alguma ,que lhe

suja'feila. ,A v

Ovar, M d'Outub'ro de 4886.
u'

l l

A
NOVO CODIGO VAADMINISTRATWO i'

Um vol . . . . . . . 200

Pei-o correio. . . 220

LIVHRARIÂJCHARDÃUN

CLERIGOS, eo p

 

_Francisco/Peixoto Pin;

to Ferreira com estabe-

lecimeiito de ferragens,

tintas, mercearia', í taba-

cos', ' molduras e" miuda» i

zas.; e

ONTEã

 

NoSsar'S'enhora de Paris " '

por' _vaoa HUGO
_Romance historicoillustado com

.200 'gravuras novas '

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES p

Depois dos'MiSEnAVEis é o
romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

«prehendeutes n'uma _linguagem

_ ,primorosm a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões Sublimés ,› '
- do hello e iununda de entbusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar aogrande poeta franca;

. _ admiração mais sincera _e Ulimitada

A sua traducção foi cunhada

ao illustre Jornalista, portuense, o v

em.” sur. Gualdino ,de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnilicaniente_ impresso

, em, papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em ,uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA AsSIGNA'rUna
l

.a A'obracoustará de -l volu'me'
ou 18 fasCIClllOs em e". e-illns#

trada com 200 gravuras, distrià.
v buido em fascículos semanaes de .
32 paginas, ao preço de !00 reis', '
pagos no acto da entrega. Para
as prmincias p. reço do _fascicnlo A
é o mjesmolqu'e-'no Porto. franco
“tierporte, mas sose acceitam as-
signaturas ,vindo acompanlmdasw
da importancia do cinco fascioulos
adiantados. A casa editora garan- ' '
te a 'todas as pessoas'q'u'e angaria-
rem qualqder numero de &assigne-
'turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisamm pela distribui»
ção dos fascmulos, _a commissão
de 20 porcentoüAcceitam-se cor- i a
respondentes em todas as terras
do pai'z,v'qiie'd*éerb abono a sua!
conducta. v «.

Toda a ' correspondencia dove'
ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO
DE

r

EUUIRDUDA BUSH¡ MNTOS, EDITOR

4, Buade_ Santo Ildefonso, 4

PORTÓ *
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gues de Pinho com _loja de' cai

mesmono Largo do Hospital.

polimentopara homens,

'htc' do freguez;

ma»

    

Todos. conheoem 'o .Francisco Rodri-

 

çado alli

Encarrega-se de fazer toda. a obrada
suo arte, como _toda perfeição e por pre-
ÇOS modicos, como e' seu costume.

_ Desde a mais tbem, aperfeiçoada chi:
«nella para mulher até ao sapatinho 'de

. tudo faza'o gos-

Portanto e experimentar e verão

Como ficam satisfeitos! ' é
ll
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g:: de Visita, cirçulares, etiquetas

PHARMACIA-SILVEIRA_

_ Isaac Julío da Silveira, pharmaceu-
tio'o -approvado pela escola medico-ci-

›_rurgica fdo' Porto.

_TYPOGRAPHIA w

Pill] 0 @.-

(OVAR)

 

í

t

' t
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Esta typog'raphia completa- 4
mente habilitada emcarrega-se

de todo o qualquer' trabalho con.-

cernente a sua arte, a toda qual-

que' cór, tanto_ prateado como

dou' ado, assimícomo: obras de li- 'q-

'vros,: jornaes, facturas, bilhetes

para garrafas, 'diplomas etc.,

para '0: que acaba."de ;receber das.

\principaes casas de París, um:a.
grande variedade da typos e vi-

nhetas. W ' w '
l

Preços o maisrascaveis possiveis

12
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